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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Depeis da extrdordmaria recepção do erzador 

-túgues Adamastor na bahia do Rio de Janeiro, 
motivo de espafto para todos as festas, que 
“cm Santos fizeram à entrada dos nossos marinhei- 
tos, ns ques deixaram a perder de vista quantas 
nox outros portos do Brazil se hão feito a barcos 
de guerra portuguczes 

À olfcialidade foi recebida em'S. Paulo com. 
entusiasmo indiseriptivel 

E que o Adamastor representa, mão grado cer- 
tas mas linguas que já se vão calundo, uma pagina 
bella da Iystoria do patriotismo portuguez nestes 
últimos annos. 

Lejamsse os relatorios publicados pela beneme- 
rita commissão executiva da subseripção nacio- 
mal é muito ha que admitar no esforço, na dedi- 
cação, no trabalho de tantos, quemeticram hom- 
bros à uma emprezo, que erriçada de dificuldades. 
se apresentava, e souberam levl-a a cabo tão fe- 

mente. 

Para essa subscripção. nacional, aberta em to 
triste hora para a mãe patria, 6 Brazil concorrea 
com pamosa dedicação, 

O grito doloroso, solto logo. 
Ioglntrra, teve ec estas praias ongs es. 
pallvou se pelos vastos sertõés, fai até one hávia 
uvidos de portuguezes, cujas almas se commo- 
veram. Assim tinha de ser, pois a distância aa- 
ementa. ainda o amor, quando este é grande, 
quando este enlaçou todas às fundas raites qué 
debem o sangue tos corações. 

O Brasil não póde deixar de amar Portugal, 
“Tem-lhe muita vez demonstrado asse amor. Não 
ho quizera ter por um destes movimentos db 
ma que se aproximam da loucura, lá estava essa 
Yatissima colonia ardentissima no entusiasmo, 
fazendo brotar fogueiras de meia duzia de fais, 
cas, ninda brilhando na cinza morna, 

Que sympathia nos não merecem esses milha. 
res de portuguezes, Tavados para tão longe, unica. 
mente por um idea) de trabalho honrado! 

Um sonho os leva tambem muita vez, sonho ir- 
realisavel, sonho que vezes frequentes meia duzia 
de pás de terra abrevia. É então à morte sinda é 
misericordia. 

O Brazil apparéce a moítos como uma d'nquel- 
las cavernas misteriosamente Juminasas de que 
falam os livros das Mile uma Notes. E! a terra 
dos brilhantes e prece-Ihes que os milhões de 
passaros nas florestas matisaram as pennas com 
à poeira das pedrarias. Mas a lampada de Aladino 
nem todos a encontram, e até os de mais modestos 
idenes não logram o descanço sonhado na meia 
duzia de geiras de terra, regadas com o suor do 
rosto, sob o ardente ealor dos tropico: 

O dinheiro é hoje o grande ideal porque é elle 
quem abre odas às portas. Uma chavinha d'oiro 
faz milagres. Até parece que abre 0s portas dos 
corações Digam-o 05 velhos ricos. 

Bemditos Sejam, porém, aqueles que para essas. 
conquistas partem com um desejo honcito de 
trabalho, guiado pela inteligencia, pelo bem 
comum, a 

Far-se-hia um diccionario com os synogimos 

jus só este nome — dinheiro — tem óbtido no 
lecorrer dos seculos; Mas dessa enorme ladaiaha 
nada é rmnis verdade do que mota real. 

Assim O entendem todos, assim O entendem 
sempre os governos, Cujos expedientes financeiros 
são assumpto. constante de todos os artigos de 
fundo, Affirmações d'estes, desmentidos d'aquel- 
Jes, Mn oiro? Sabe-se donde le vem? Não se 
sabe 

E afinal à discussão só prova que o problema 
do dinheiro é esse o que interessa todos 

dia uma famosa poeia de joio de Deu em 

ué o posta nos conta varios milagres qressé fer 
e timumarargo. Muitos lhe faltam muitissimo, 
gustodos eles não cuberiam nos volumes dum 
nhéca 
À lucta pela vida resumiu-se agora nisto: ter 
mis dinheiro que o visinho, Às veres vai sie 
longe: roubalo. 
ug o mais da vida é facil quando ha dinheiro. 
Ejlê é a alegria, elle é a saúde, ele é à commo- 
didade, elle é a' propria vida, no sentido muito. 
restricto. que a polaven está tendo para muitos. 

Ora o gatuna, mesmo quando não saiba i 
glez, acha que n'este struggle for life em que 
anda à humanidade, elle póde ter os mesmos di- 
Teitos que gs outros, emióra com ideaes mais 
modestos, É tolo. O lenço palmado á sobrecasa- 


à offensa da 


ca do passesnte póde ter consequencias muito 
mais funestas do que centenas de contos empo-. 
chadas num cambalacho financeiro e atrevido. 
Porque emfim póde não haver vergonha, mas é 
preciso ulardear-se justiça uma vez por outra, 

Para a batalha da vida deve um homem prepa- 
rar-se com boas armas, álids deixe-se ficar em 
casa ou na repartição, ganhando honestamente 
Os magros. vintens, que ainda assim dão aos hu. 
mildeso felicidade das consciencias, exquisitas pra. 
dores, que não conhecem os de estomago astra: 
gado. 

O ser gatuno ou ser vadio é por emquanto coi- 
sa mal notada nos codigos. Ainda não ha muitos. 
dias, ja um alarido enorme no largo da Boa Hora. 
e no Pote das Almas. Era uma familia de ciga-, 
nos, que pranteava a sorte d um parente que, com. 
mais cincoenta e tantos infelizes companhéiros, 
fôra posto & disposição do governa, que prova: 
Yelmente O mandará passear até à Costa dA 
ca Va 


Afin”” nudo são questões de philosophia, ma- 
meias sv discuveis de encarar lia 
É erto até, que a Africa deve Ser pa- 


remédio excellente. o 
O vadio não é fatalmegte um mão ; será quan- 
do muito algumas vezes, um pervertido, Onde 
Possa encontrar elementos de trabalho, boa di 
Fecção, Conselho e exemplos seductores, póde, 
muito facilmente transformar-se n'um homem ds 
tas. 

Tso devéria procurar fazer-se, é que a raça fu. 
tura das nossas colonias africanas nos pudesse 

enyaidecer, como o Bracil nos orgulha. 
Effectivamente quantos brasileiros lustres, e 
por esse motivo creio que já aqui uma vez nos 
Feferimos ao novo Presidente da Republica, quan- 
tos artistas, homens de sciência, políticos hota- 
li usdm apelidos portuguezes e d'ejles se 

r vaidade nossa! 


Aréce que Fesurgem rembgidas todas 
Ae tradidções da velha cavalaria dos tempos em 
que “eram. novos hoje decrepitos paes do 
osso velho continentes. e rePo 

A forma por que os Estados Unidos souberam 
usa da vietoriana guerra contra a Hescanha 
rá memorgvel. Amis, ha dias, guando Faber 
do em Washiogton o Congress federal, o capel- 
Mo recitando, coma é habito, à oração de aber- 
tura, pronaneios est palavras sewciisiras == 
“Rogimos-te, Senhor, que abençoés a Rainha Re- 

ente de Hespanha, seu Ando & roda a Nação 
Eespanhola. Possam as praças celestes levantar € 
animar aqueile por allctõs ; 

E estes semtiientos dos Estados-Uidos pela 
Hespanha não são simplesmente rhetorca, Ba o 
eg 0 americanos  deosoatrado, baum & teem 
asseverado os Hespanhos ; 

Entretanto nas Provincias hespanhola,ej go- 
cego todos pasmáva nas acroads cireuitanciss, 


braltar e 
“lo terreno em volta Vaquella praça de guerra in- 
gleza, 

Em Larrabegua foram opprehendidas perto de 


teve em ue sé tem levantado plantas. 


quatrocêntas espingardas, cuja procedencia ainda. 
se ignora. Foram presas muitas pessoas, outras. 
fugiram. 
iz-se que a Santa Sé enviou insirueções sos 
bispos das dioceses para que tes siiem o lero. 
as, apezar das tristes nóticias, que d'Hespa- 
nha durante tântos mezes nos chegaram e das no- 
xas mais on menos aterrorisadoras que nos vão 
chegando agora, parese que os hespanhoes pre- 
tendem gosar de fme de alegria que os portu- 
eres usurpavam desde às femigeradas Coplas 
PA Noite e o Dia. 
les portugais: 
Sont tomfoura goi 
De Hespanha chegam-nos constantemente no- 
as que provam que os habitamtes das pri 
paês cidades se preparam o melhor que ser póde. 
Para um inverno divertido. 


Li como por cá, o héatro yrico é o grande às- 
sumpto e todos assaltam a portinha do escripto- 
rio, onde se abriu a assignatura. 

Em S. Carios foi colossal a aluencia dos assi 
gnantes, Fôra o theatro duas vezes maior, não fi- 
Caria semi dono um só camarote, uma cadeira, 

Discutidos tambem, embora em assumpto é por 
motivos bem diferentes, teem sido 04 bilhetes 

ra. a sessão publica da Academia Real das 
Feiencins, que deve realicar-se no dia 1 

Presidirá o ar, D. Carlos e o st, José de Sousa 
Monteiro, socio cifectivo, fará o elogio do 
cido secretario José Maria Latino Coelho. 
dois nomes explicam a anciedade de todos os 
amadores de boas letras. 

Sousa Monteiro é dos mais ilustres poetas por- 
tuguezes, um, academico distinctissimo, Latino. 
Coelho fai gjoria da academia e da literatura, 
partuguera. 

A entrada será dihi 


João da Camara, 
—— e 
ANTONIO CANDIDO. 


A notícia biographica do festejado escriptor 
Ramalho Ortigão, estampada é frente do Alma 
nach das Senhoras para 1807, É se não me enga- 
no, a ultima peça Ntraria da bem apurada pen- 
má do sr. Antonio Candido, quem poderiamos 
tambem chamar doutor, conselheiro procuador. 
geral da corda e fazenda, vogal do conselho sui 
perior d'insirueção publica, é ainda ministro de 
estado honorário, digno par do reino, antigo de- 
putado, às córtes, amigo vice-presidente da Ach- 
demia Real das Seiencias, grão cruz do varias or- 
dems, ste, se elle não fosso, como é, mais conhe. 
sido só por aqulls dolanbmem na vi rima 
que se estende brilhantissima Ue tantas, flovias 
contemporaneas desde a praçade Luiz de Camós 
Chiado abaixo, até d arcada do Terreiro do Pa: 
qo. Não alludimos sequer, como o leitor bem es 
tá vendo, no seu caracter ceclesiastico, porquê à 
falsa musa da política, brandindo agitada o fácho. 
das Esménides, em dia mal ensombrado de no- 

as nuvens e procellas temerosas, o foi 

e ao pé dos altares, em que para me servir das 
expressões. suavissimas do candido fr. Luiz de, 
Sousa, a alma fica «toda trespassada em um pró. 
fundo” roubo dos sentidos sem dar nccordo de si, 
nem de cousa da vida» E de lá 0 trouxe, como 

jus arrastado, para os baldões do mundo, para a 
iremente agitação das assembléas politicas, para. 
9 umiltuas pefíodico da praça publica em que à 
sua avetoridade houve de se delrontar Victoriosa 
com a sublevação militar do Porto era 31 de jar, 


eja e patinrcha de Lisboa, a quem o destino, 
poi Dm 
religião de caridade o de infmita misericordia, 
meteu na mão à penni para, referendar (1: 
Francisco, igpo-conde) à ei de 19 de dezenibro 
de 84 pela qual (art 3. E 2º) «sem dependen- 
je Ordem superior, 9 comandante militar 
Exja disposição assim ficarem os presos (D) A 
duel e ES seus descendentes, cao fossem presos 
for sé acharem em territorio portugues) convoca. 
ã logo, é presidir a um como composto de 
jntto Yogães militares, por ele nomeados o 

Sidos os presos, e verificada identidade das pes. 
Jont, serão os inesmos sentenciados a ser fila: 
dos; o processo será verbal e summario: & para 
éle'e para a execução da sentença, ficam assi- 
ppt Gente e guaro foras E de tado 
avrará guto. E o mesino, ainda em nossos dias, 
do mide teansmontano da Granja, do pe de Alijó, 
Bispo de Vixe D. Amonio Alves Marine nas? 
isamente mais 0 scu governo das espa 

E peer quanta dolieiol der raro 


nando em Belem, na manbê do dia de Anno Bom. 
de 1868 — a revolução denominada pacífica; a re- 


ancar - 


| 
| 


Tam a eso, junto á muralha da praça dé D. Fer- 


O OCCIDENTE 


solução de janiro ou do primeira de janeiro ou 
O ritos como Rep asse eo certo 
Sig chronic popular. 

“icendo à clldeção estes exemplos, esta 
dos de divers pecas da nosso Fito Soma: 
Ana, e de periodos assar revoltos visimos 
penis, ba passdgem, a exaltar pelo oriFonto os 
SfoisareRmentor do homem político em Anto= 
Hi Candido, eua actividade d incessantemente 
a é ad Nes mais e afirma, de alicia se 
rodo cm disauaos justamente eslebrados pela 
Fabia do orador. 

cTomeos porem, no assumpro que haviamos 
encsiesido a Brograpiia do applaudido redactor 
SR Siga, escripia pelo ar. Antonio Candido no 
anab das Sentra o 

ota duvida que css fohinha qo almanach 
“é o condço- em que algumas dligemes e laho- 
rãs Melo, Ci SPA a na 
Biba, princera Ratazch Uma D. Almerinda, uma 
Do zaidia, Uma De Ni, e inda outras, que são 
Teto Veio poor ne 
os, mtagrameas É envamas ibricam anal 
ia o Pao me see delicioso a pala 
ade ingumeros apreciadores E coro diretora 
“io seu almanach, bem procede 3 fllcida sr? 
DO ioio To ei dee Na 
Candida “o ouidor ciais cio eaminE ea 
andlaçõs parace capini e atempamha à ae 
ncia do ponsamento, par biograpfar 0 sr 
lho. Órtião, O eletipior dando, Dirseam 
duas requintadas,elepadeir “Quer Postas a par 
uma da outra, se refletem e quis 3 jemandem 
“como agora sé diz se comuguem oo 

A oie blographica do 's Ramalho diza- 
nor a ogradavel Impressão de tr ido fundida da 
Um faco como estan de bronze Ao parecer do 
37º Atónio Candiio a autora iva Hollanda 
E portão: no perito modelo das mais raras 
ud amo, der, ninguem pode 
o pensar de Qua soro; é tambem bm eárando 
ooo Se note de = Como exterior. Não 
Tasca Eeparo meta palavra por não à en 
Cn ho dsefonaro; é ilver derivada ou ape 
iluda das belas. arte -— putas ha semelhantes 

Ntugo propriamente do Galo de Lisboa; como 
tortas do bom, Sil Tulio se Qi que era 
ist, tb 6 contava pas ans, mera à 
SOR pet: Ms vamos adam. 

ah linha, 1 cor 4 firma die'0 ar, Antonio 
ando == impressao mis que tudo; € à 
st qualidade de ser fortemente Ampressfonado 
Pela npracencia das ogia deve a grande gloria 
o Se! poderonisimo estglo e à ei peompridão 
com que ana ve mt iprshénde e foriua aárelao 
ga Sueca nbr & do espiritos 

Enstariom denso cave poucss Linhas Para se 

regente o. meto indigutavel do se. Amonio 
Bandido como escripior, mar nesse sêu mesmo 
rrabalho a mai é melRór nos conesitos notam 
obra ines sbricação de escripos uteis, 

NE je SE ArFemeGam 108 tontos para cima 

os prelo” Constitu css nfaosnlabutção uma 
dia rendosa e permitida, como a prepar 

o olhas 8 coniçã, nd Contract & veria: 

a. lstração, porque espalha profisamente O 
e liam ve grand ele ignorancia, paz 
Sete! qua“ desrãe, sobre todas ns colsas 
Sifêmio chda vez mais de dia para di, à pureza 
do nosso idioma, a formosilna lingua por 

ops Sem contudo em mea maneira pre: 
ar rorque ade empre haver quem a és 
o nbr da louve, ndo se esqueça numa do 
Esto preão do dr Antonio Ferreiras 


Floro fi cat ode e via 
ortuguezh lingua e já onde fr 
debora vá de at soberba e aliva. 


So té qui esteve baixa e sem louvor 
Culpa é dos que mal à exercitaram: 
Esquecimento nosso e desamor. 


os conceitos, aque 


Por serem poucos é bre 
alludo acima, Vão em s 
muito é fic 


FAVA a ala € con tena probabilidade mental 
gd ve mai Esrupuloso — so é O que sen, 
isso é o que vale. 

TA fedindidndo cerebral, quando se extibe 
nfessas condições, é uma distinceão eminente; se, 
o e as pelo rapidez habitual dê 
Feunir: letras em palavras e ligar palavras em 
phrases, sem que o agente d'este trabalho possa. 
iransmitti por tal fórma factos, noções ou senti. 
mentos de quilquer maneira utéis — então seme- 
ante faculdade «ó presta para canegrecer papel 


ou para fazer ruido; e, não servindo aos jateres- 
“es da vida social, diminue sem vantagem alguma 

preciosa quantidade de silencia que é necessa 
cia no mundo. 

Está bem dito: o alencio é de ouro. E, na 
verdade, é cousa tão preciosa o silêncio que o 
iamorti Michele, quando em 1830 estevé em 
Roma, ia de noite enlevado para o Colyseu ou 
amplitheatro romano escutar silencio São estas 
às Suas mesmas e geniaes expressões: — erre à 
dravera. les ruins, e contemple cette visi ferir 

te, | ccuute le silence. (Rôme, pag 121). 
Pie qua oo Conan me que 6 sem 
biographado é um modelo, não só como escri- 
ptor, mas como homem eo mais completo exem- 
Pio, entre os homens que conheço, de serena, 
Imperturbavel conformidade com o seu destino, 
tanto no que esse destino tem de particular para 
si, como do que tem de commum com a huma- 

idade, segundo as. conclusões, para tanta gente 
incomportaveis, da sciencia actual. Consola-se à 

ente de ouvir estas palavras ao sr, Antonia Gan 
ido, mórmente quando se lembra de ver diaria- 
mente conspurcada nas folhas políticas a repu- 
tação das pessoas mais gradas, & arrastadas pela. 
rua da amargors as. mais falgurantes individuali- 
dades da «patria portuguera», conforme a cere-. 
bein expêtsão de Olvira Martin, em um dos 
seus prefácios, depois traduzida em francez no 
a o! Estrambutico de um dira de Ne Adam 
patrie portugaise, e aioda ultimamente re- 
lembrada é cersida. um brinde ao dr. Cam 
Salles no banquete da Sociedade de Geographi 
Mas, se essa Onda de rum maledicência é só 
cstisada da amaldicoada política, dá vontade da 
Eente enviar pela posta interna 'um bilhete de. 
congratulações ao ar. Ramalho Ortigão, por nun- 
ca se haver mettido mlla, é outro, pela razão 
contraria, de verdadeiro sentimento do sr. Anto- 
nio Candido. 

— Mas — accudirá porventurs mfeste ponto o 
avisado feitor, lorem sisudo & pratico — se fo 
com efeito, devido à política que elle é hoj 
conselheiro, par do reino e ministro de estado. 
honorário "que são meramente honras ou di- 
gnidades,— além de procurador geral da corôa 
E fazenda, c vogal do conselho superior de ins- 
trueção pública — que são empregos é bons se- 
não estaria elle ainda a estas horas a ler canones. 

iversidade de Coimbra — que 
ir a você pára lhe 


ox fer a Un 

o de rasão pode as 
mandar sm cartão de sentimento de mais à mais 
igmominiosumente, pelo correio, co estampilha 

e cinco reis é 

Mfambero ni irei fora 
caio o letor. g 

Antes do estudo blograpbico a que nos temos 
referido “o de, Amonio, Candido Jez outro de 
mais Iolego, que foi o Elogio hitorieo de eLrei 
Du Art por ll na sessão publica a Ac 
despia Rcal das Sefeneias de & de junho de 1850. 

Eseipto em primoroso estplo, podemos conti: 
a di pa pd 
que D, Luiz T é considerado como homem, cómo 
ei constiicional « como acudemico, É pede ou 
antes manda a verdade que se diga que no traço 
do e acabamento de cadd uma la for Immen: 
Same li 0 s- Antonio Candido 

"Na sus esclarecida opinião, D. Luiz 1, como ho- 
mem fi Bom: o bo e antes uma 
auiitiade doque uma vide generoso sem 
Medida é afaval sem dilerenças, nunca mostrou. 
“aber 0 que foste o resentimento de imimerecidas. 
oensas e a todos envolvia ma mais docs é efe 
Gisa cordalidade” 

Coro rey oi. perfeito monáreha constítucio- 
nal. Reims não "governou diz o sr Antonio 
Cindido-=s, Som dito, assa oi, Nisto está o 
seu maior tlogio, como soberano de um paiz li. 
ve, 

Úoma academico, traduziu algumas obras de 
Shakespeare. Ardua é diicilima empresa! Ava- 
liou-s bem o sr. Antonio Candido, volvendo: 
no, stu pensamento, ponderando- "com sisuda 
Telão nondando-a' té o amago, conseguindo 
achar a sua justa medo, e darihe” expressão 
adequada e nobre, como Vamos ver== «O penio 
ca lingua de Shikespesre não podem tesuma 
dnntepretação deiiitiva. Como  aatbrera, de que 
elle Bi a Expressão mais profunda a eloqdenta = 
Shespenre E, etemamento Inesgotavél: para 
Coser To seu, inimênso espirito, solta db mar 
Favilhoso setylo em que (feou” suspéneo, em. 
Iejado, por una espedie de. magia incoercigal, 
ha “DO Brando! Ursa sô coma éra asa fu 
Bana “Como da, Biblia detivam as correntes 
myaticas, em que todos os povos cultos sarisias 
Ea np ein sd dis cones sobrarân 
Fes Hd sua grande obra fito sempre todas 
as erdades do coração é da vide, de que eli, 


isso.— Terá talvez. 


inspirado, vidente, quasi semideus, teve a formu- 
ja absoluta. ..s — No se pode dizêr melhor. 

E com louavel isenção emitiu claramente o 
seu voto de que a traducção de D. Luiz Info 
será perfeita é impeccavel, feia foi até onde po- 
deria"ir com o temperamento é 0 idoma patria. 

Por ande se «é que 0. Elogio historico de el- 
rei D Luis 1 faz muita honra no seu ilustre 
actor. 


Sousa Sarmento, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O CASTELLO DE ALVITO 


Dentre os castelos fsudass que se encontram 
“em Bortóal e de que já temos reproduzido pela. 
ravura uia boa parta elis nas pais do Dc 
Eorsre, destaca-se sem davidá o camelo E'Avito, 
não so pelasua belle, mas, pelo que mais € hoje, 
Bow estado de consertação 

Oicamos o que sobre est Castelo escréve o 
agnad precao migo e elaborado Brito Ar 
aba 

“Estamos em frente dele. Não necessitamos 
qui lá para o conhecermos, perfeitamente repre. 
Sentado na gravura 

Est sempre erguido, e consorvar-se-ia pelo 
andar dos siculos oara padcio da epoca em que 
go fadaçãn, E? Um testemunho de força é um 
brazão do poder: é uma reliquia do passado, que 
diz e ha-de dizer dy gerações do lu 
amigas frias pocides deierminavam 
alivos monumentos a vida dos poderosos é do» 
ummildes 

Todavia em Portuga, de juslça é armar, 
nunenon editicios da ordem daquele de que trato 
tivera o caraetêr das fortalesas que a! Europa 
no decorrer dos seculos, durante a ida 
vit Sonar no só pará demonstrar A pulanci 
“las familias, que se queriam afastar da sociegade 
commom por meio de. privilegios, Jogo depois 
transformados em opprenãos may tambem para 
provar que o povo, mansa da população, contida 
Em respeito ane ab amei e lança mbençadaras, 
Cas pootes que tornavam incomanunicavel on se: 
hard havia do repeicl todas as aspirações, 
ia de Gonter todo votos, porque a aa húmi- 
livima condição não podia pasaai da dos servas 
e escravos! oo 

Portugal, felizmente, tanto pela índole dos sus 
habitantes Como pelas circunistancis que acom- 
panharam'a fundação da monarcha, e seguiram o 
Exsabelecimento, dor. governos, no periodo indi- 
Gado, mais. inclinados nos principios do direito 
unlepal, não via aqui, em pleno sigor as lis & 
roluções! que Kepardv a fam, Como em 
ração, exttemando as que deviam se oppress- 
ra da que só ram opprimidas. 

TO Castelo de Alvito, pois, fundado peló méado 
do século XV, é, no seu entender? mais uma 
alfimação de dertiços prestados  pútria, alar- 
doudos. pela. conceisio para edificar seguido 
arehitectura daqueles 1êmpos, do que usa pro- 
va de predomínio feudal, com todab s isenções 
E todos às rigores que O tercatar na Fração na 
Haia, na Alemanha, e nã Gran-Bretanhas e em 
todo o caso sabe se que à licenca para levantar o 
monumento, em terras já posssidhs desde 0 se- 
culo xt, JUNtOU-46, pasaados poucos nono, & o 
einado de D. Alfomo V, a mercê do título de 
barão, 9 primeira que se Ereava em Portugal: 

Na vila Jo Aio, onde aspcta O castelo, to 
ma Este o logar prehinento sob forma quadiin. 
Estar e às áuas fachogas olham da um lado para 
& Rocio, de outro pasa Praça, de outro para o 
Jargo do Castelo é da outro pára a clrea, onde 
ha excelente jardim e Yormdsos, pomares. Por 
cima da porta da eatradado cxstelo vem. dois 
escudos WParmas, sendo à esquerda o da casa de 
Ale e é diet o da cu rel, que laio: 
lisa o agasalho com que os proprietaios d'aquel. 
de nobre solar acolharamo no comeco da segundo 
ártel do seculo avi, a rainha D, Cullriha de 
ustria, quando ali dee á los 0 principe D. 
nue, que devia sueceder a D. João [se sobre 
SivedsE a este monareha, seu pas. 

rca que o castelo tinha fosso e ponte 
lead ii ion di descrevetiinide 
a consiruêsão De um lalo do poente, aperas, 
Corre a aguá dê uma fonte coninsicsima que al 
A a e] 


E 
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alas. Acima gs font erp torre chamado 
do sino, por ser à que fiêa superior à capelia é 
Ile serçe de campanário, À capela € mui vasta & 
encerra algumas preciosid 

Ô imerior do enstello foi dividido em tres am- 
darés com muitos compartimentos, que os mar- 


vimentos com paredes de 8 
nellas com grades de ferro.” 

À opulênta e monumental residencia de Alvito, 
foi, coma disse, honrada pelo rei D, João li, con: 
servando-se ali, em lisongeira recordação, o apo- 
sento que occupára com sua esposa O moço é 


espessura e ja- 


de condes de Oriola. Representa hoje esta nobre, 
respeitada e antiquissima familia, O sr. D. José 
Antonio Lobo da Silveira Quaresma, 5.º marquez 
de Alvito, 8º conde de Oriala, 15.º barão de Alvi 
to, 187 senhor da villa, par do-reino e camaris 
de El'réi, diguidade que 


gualmente exerceram, 


vação. Ultimamente, actual possuidor chamou 


opular rei D. Pedro V, de saudosa memoria tam- 
Bei pernoitou em Alvito uma das suns gras” 
sões pelo. Alemejo « um anno antês de morrer. 
Os 'marqueres de Alvito, al 
és com que tem sido Eavrecidos pelos mon 
clas portagueres, em recompensa de altos serv 
os à patria, & em desempenho da cargos de sum. 
ia consideração publico, gosaram do privilegia 
de senhor de terras, e ainda conservado o ttlo 


seus bisavô o avô, junto! de el-rei D. José Le de 
à D. João VI, 

villa de Alvito é bem pavoada, Pertence ao 

to de Beja, tem correio diario, estação de 

caminho de ferro, é aproximadamente 2000 ha- 

bitantes. 
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Caso grave decerto. Mas quantos daquele ae 
nã ouvia o elo frade asrneudo, alema 
pensando mas sopas iquela hora, do que no hor- 
do homem rude é 

'Uma hintoria d'amor ?... Provavelmente 

Erapela Paschoa em primavera, Aquelichomem 
de ceilões de pel de qurmeiro deve ser pastor, À 
chameca estiva toda eila em ló, os passiros võa- 


var em volta dos ninhos, os rauxinoes cantavam 
teia de noite, do Juar. Témpo damores Tempo 
dBmors! quantos penta & Comentem 
por amor 
io fot aquele penitente com certeza, o que 
roubos cafe de 1apê ao rude conlessor que o 
Estava onvind 


confessou que ti- 


Depois e 
£ o nha roubado uma caixa de rapé. 
— Deves entregal-s ao dono, disse-lhe o con- 
fessor. 
— Se a quer, dow-a a V. Se 


DE pBis então guarda-a, meu filho 


USA GELOSIA, OU JANELLA ANTIGA DE KÓTULA 
(Villa-Real de Traç-os-Montes) 


No nm de ao out desta poblicação, expuzemos o 


DESGARGO DE CONSCIENCIA 


desenho da janclla grande dlum solar portuguer 
vio sec. av) singular pela sua forma decora 
Trata-se ah, todavia, somente da janela prop 
isto o aberto na parede 
mato, é de nada mais. O vão 
“essa janela, € vedado actualmente por os ai. 
paes cerrados, muito tóscos, & alheios ao destino 
Ga janela. E 
“As gelosia, para 0 efeito da cotrada graduada 
da luz é do af, cram fechadas, nos tempos passa: 


ido. Nas 
nossas províncias é ilhas, conservou-se até muito, 


à adufa, d'origem arabe. Temos Observado 
nos povondos mais sequestrados ao con 


de varanda, 


guarno- 


destas velharias, Tambem é em Villa Real, que 
lia de vê, e devo ainda dos meus dois amigos 
Marins & Diogo, já citados o chsequio da phoio- 
grgphia e do decanho à pe 

Tenho a notar, que 4 original pela rasão da 
sus antiguidade, está sito Cescalavrado, e algu” 
mas ds seis rátlas, foram já, pelos pobres habi 
dador da Cas, subatitada por táboas à meu 
amigo Diogo, porém, à meo pedido, restábela 

ma ds grades em xidres, onde nham cx 
“ido, savisfadendo ssgim do meu intento dar uia 
Exemplar completo a janela rotulada dos tem- 
Pos pacatos e fescliidol dos nostos avós, ou ama 
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tês, das nossas “avós, pois que eram elas as en- 
elaisuradas. SETE 

“Vai neste intento algums coisa mais do que 
uma frivola curiosidade rebuscada na nossa vida 
historica: dar uma indicação áquelle que, 
imado de sentimento artistico que afine pelo do. 
sr, Conde do Amoso, —o edificador da casa de 
Castaes no antigo estilo nacional, — queira se 
guir-lhe a Iouvavel ideia 


Henrique das Neves. 
o — 
REBELLIÕES DE FREIRAS 


Dis chronicas escandalosas do reinado de D. 
João V, constam duas rebelliões de freiras tão 
Curiosas, que não podemos furtar-nos ao desejo. 
de a atra seg documento da ep 

À primeira teve logar no domingo, Jo de julho 
de 1715 6 resultou do seguinte factos 

'Nésse dia o provincial da Ordem de Santo 
Agostinho. foi no convento das freiras de Santa 
Monica, da mesma Ordem, mandando lêr por um 
set subordinado uma excommunhão no sentido 
le ser proibida a chegada à grade de qualquer 
freira, quando. fosse procurada por pessoa á qual 
não ativesse ligada! por laços de parentesco, e 
sto com graves pers convemuues. 

Mal foi concluida a leitura, levantou-se no 
convento. tal motim, que freiras, readas e con- 
versos se dirigiram para o locutoria, é em altos 
gritos dirigiram os. maiores impropérios ao pro- 
“incial, exigindo que ne Mes levantasse a exco- 
munhão, do contrario  sahiriam pela porta dra, 
lançando fogo ao convento. 

“Como mão. fossem artendidas nas suas exigen- 
cla na noite da segunda feira seguinte sovam 
todas as religiosas, de cruz alçada pela portaria, 
nEurbosts ma, postura e donairasas mos Véos dos 
rostos (simbolo da sua honestidade, oraculo da 
gua claúsira)v o dis O manuseripto dnde encoo- 
rumos. a múrração do faco. 

“Andaram as freiras uns duzentos passos na rua, 
oque chegado. os ouvidos do rei expediu ey 
logo, a toda a pressa, o seu secretario de estado 
Domingos de Mendonta Corte Real, com o corres 
gedor do crime, da córte e casa, Belchior da Cu- 
nha Brocado, o4 quies chegados do local, deram 
às religiosas, por ordem de el-rei, recado para 
que se Fecolhessem no convento, 

ra amotinadas a a intíma- 
cio, começando pelo, contrario a proferir grace- 
e kn nadar razões, disendo que não se reco- 

riam sem que fosse levantada à excommunhão. 

Foi chamado: a provincial o qual compelido a 
satisfazer os desejos das religiasas, quis, de um 
modo confuso e quasi condicional, levantar a ex- 
comunhão, mas asso replicaram às madres mais 
discretas que a excormmunhão havia de ser lvan 
tadi de modo que ficassem ns coisas como esta. 

O provincial, atespalhado com esta nova rê- 
pica, tentou poe ho sentido do que havia dito, 
o que mais irritou o cardume feminino, que em 
altas vozes teimou en que bavia de seo que 
tinha dito, aliás lançaria fogo do convento. 

“Accudiu o corregedor, procurando dissuadir as 
amotinadas, dizendo que sissem 6 que faziam, 
pois era ordem de S. M. e que se aquietassem € 
emendassem da soltura com que tinham rompido 
a clamsura. 

As freiras, quer novas, quer velhas, continuaram 
porém entrar € a sab 4 portaria clamando que 
Não “era necessario. guardal-as, porque se o qui- 
zessem, ellas O furiam, insistindo no mesmo tem- 
po que deitariam fogo ao convento. 

'A isto retorquiram. os da justiça, que se tal fi- 
zessem, podia queimar-se 6 Santissimo Sacra- 
mento, do que elias responderam que tal nãg 
Slecederia porque Elle seivpania! 

Em vista io o secretario de Estado voltou 
ao paço e deu conta de tudo ao monareha, o qual 
ordenou logo por um decreto, do provincial, fosse 
levantada à excommunhão € ficasse tudo como 
Samtes à 

Assim se fez e as relígiosas se recolheram en- 
tão, sem mais alteração da ordem. 

"De tudo, isto resultou o réi encarregar varios 
ministros de darem búsca nos conventos afim de 
se descobrirem n'elles os denominados freirati- 
cos, diligência que reudeu em serem presas e de- 
frftadas maqualle anno de 1715, mais de Go pes 
Soa, entes religiosas e seculáres, ordenando ou- 
as dida tendentes a terminar com a vida es” 
cndlesa que Be prtcaca por aquela spoc nos 
Gonpentos, especialmente nos de lreiras. 

TU mes depois deste alvoreto, no sabbado 29 
le agosto um commissario do Santo Óffcio com. 


panhado de outras pessoas, dirigiu-se no convento. 
de Odivellas afim de fazer entrar alli D. Ventura 
Izabel Dique, filha de João Dique, senhor de en- 
Benho no Rio de Janciro, em cumprimento de ter 
Sahido'no auto de fé que se celebrou no Rocio de 
Lisboa em 9 de julho <'esse ano. 

Chegado o commissario ao pateo do convento, 
encontrou tudo fechado, de fórma que se viu 
obrigado a bater à portaria repetidas vezes até 
quê chegando a porteira lhe disse o que ali ole- 
vara. 

Accudiram então em tropel as religiosas, di 
zendo que aquella mulher anão era sua irmã. inc 
sultando-a desabridamente e chamando-lhe judi 
é terminando por declarar que a não recebe- 

Como porém o commissario insistisse, as frei- 
as fieram-lhe uma assuado, tangendo nós almo- 
farizes'e nos tachos da doce, produzindo um cha 
rivari ensurdecedor 

De novo o commissario tentou persuadil-as com 
palavras, afim de aceitarem a freira, na forma da 
“sentença do Santo Ofício, ao que ellas responde- 
ram com nova assuada. 

Nestes termos pediu o commissario que lhe 
chamassem a prioreza, o que as freiras fizeram, é 
indo para a grade, declarou o motivo que alli o 
conduzira. À prioreza respondeu que não se can- 
qasse, porque não acceitaria aquelia mulher no 
convento, pois já não era sua religiosa, so que 
aecudiu todo o convento com gritos e alaridos, 
clamando que aquella mulher não era sua freira, 
que era uma cadella, uma perra jué 

Nesta algatarra tômaram-se sobretudo solien- 
tes duas irmãs da referida D Ventura Izabel, que 
teimavarm tambem em dizer que no a aceeitavam. 
pois que quando viram preso seu pae João Dique, 
d avisaram de que se tinha algumo cousa de qu 
se accusar o declarasse à prioreza para que se 
chamasse um commissario do Santo Ócio e não 
affrontasse nem desauthorisasse o seu convento. 

Com tanta resolução fallaram as duas irmús da 
desgraçada D. Ventura, ajudadas por outras frei- 
ras, que 9 commissario querendo fazer valer à 
sua anthoridade, disse com intimativa que a or- 
dem que levava pára acecitarem aqueila senhora 
dimanava de el-rei, mas as religiosas responde- 
mm: 

— Pois diga Vossamercé a sua magostade que 
a mande ir para o paço e a faça sua dama, por- 
que quanto a nós a não queremos. — » 

Av vista de similhante relutancia, decidiu o 
commissario ir depositar D. Ventura com as my- 
lheres que a acompanhavam, em uma quinta, até 
nova ordem, O que fez, sendo certo que ainda e 
fins de setémbro a freira não havia sido aceita, 
no convento. 7 

Ainda por causa dieste facto. no dia 4 de ou- 
tubro, sahira as freiras de Odívellos com cruz 
alçadá, chegando até ao Campo Grande, onde se 
recolheram. na, quínia do. Conde do Rio, a meia 
legua de disrância do convento, As freiras que 
tomaram parie nieste novo motim escediam O 
numero de 200. 

Tendo o rei conhecimento do sucedido, man- 
dou alguns ministros e o duque de Cadaval com 
uma esquadra de cavaleiros afim de atalhar o 
passo ás freiras, mas como estas teimassem em 
proseguir, no seu caminho, metteram-i 
3as, no dizer do narrador, pouco limpas e fech 
ram-as, do que dando-se parte a S. Mu este man- 
dou no dia seguinte diversos coches nos quaes 
as introduziram quasi à força, isto depois de te- 
tem passado a nouté em galánterias com o duque 
de Cadayal e de haverem dormido tomo que em 
verdadeiras estrebarios 

O caso, como é de crêr, produziu grande es- 
candajo em toda a córie. 


Porto. 
Manuel M, Rodrigues, 


A EDUCAÇÃO NA EDADE MEDIA 


Lastima-se, à todo o instante, a juventude, é 
ucitamso, ão menos amargamente, os paes de 
ia Uns é ouros, AÊ certo ponto, Com 
justo findamento — da "extensão excessiva que 
apresentam os diversos cursos de habilitação e da 
exbuberancia. das disciplinas que constituem os. 
mesmos cursos, disciplinas que consomem do es- 
udante os melhores annos da vida, € as quaes, 
epa magimo parto dos casos, asiriladas custa. 
de tio tempo e com tamanho estoreo a mermo- 
ria pão consérea, pois antes pelo contrario, os ra- 
es, pouco depois de haverem abandonado os 
et das nulas, de quast nada se recordam já, 
mêm tão pouco encontrarão ensejo de recordgr-se. 


no decurso da futdra,cárráira, por Jhes não vi 
ce em geral a descobrir applcação pratica 

Quantas é quantas vezes, lendo és escondidos 
é êncobertos com a tampa das carteiras O ro- 
mance que vae correndo de mão em mão, em- 
prestado por algum collega officiosoy não occor- 
Fera ao collegial o comparar com inveja e sa 
dade a subjeição tyrannica a que o obrigam as 
matérias tão complexas que constituem o extenso 
programma da sua educação, com à suppasta i- 
berdade e a independencia que a mocidade dis- 
fructava dorante Os formosos tempos da Edade- 
Média aureos tempos em que adolescente ne- 
nhom era submettido a semelhantes torturas, é 
em que à instrucção, entregue quasi que por com- 
pleto ás corporações relisiosas, tinha por limite 
Exclusivo as grastas paredes da cella monastica.. 

Mal sabem, porém, esses que, dominados pelo 
terror do proximo exame, volvem com saudade os 
olhos para o viver de 150 brilhantes &pocas, que, 
durante o periodo mediêval, o donzel, o infanção 
antes de entrar na vida activa, tinha de passar por 
um longô é assaz penôso, urocinio e lhe impu- 
nham provas, em presença das quaes, em nossos. 

qualquêr dos. máis, queixosos, com res- 
peito a exigencias pedagogicas, recuaria sem da- 
Vida aliguma assustado. 

É certo que a educação aristocratica nessas 
eras obedecia a uma orientação assaz diversa; 08 
exercicios, os estudos tinham como fim quasi ex. 
elusivo adéstrar a mocidade na arte de pelejar: 
“Carreira das armas era a unica em que 0s mn 
bos conseguiam grangear, não súménte honra é, 
fama. como tambem riquéza e poder não end, po- 
rém, carreira que qualquer podesse levar de Ven- 
cida, mém, para que digamos, com uma perna ds 
costas : — primeiro que logrisse ser, considerado 
um perfeito cavaleiro, tinha. qualquer donzel 
muito e muito que aprender. e 

À educação methódica, regular constituia, du- 
rante o múdiosvo, privilégio exclusivo do man” 
<êbo de nobre estirpe; o vilão, burguêz ol popular 
aprendia o seu ofício, transimittido, as mais das 
vezes, do pas ao filho, e julgava estar compleca à 
ava educação, Togo que atingia sulliciente profi- 
ciencia no respectivo mester, no qual, als, Vinha 
quasi sempre a ser mestre, € não tato, artista 
eximio. O aldeão, o campones, esse, como é de 

ippór, não recebia educação de espécie alguma, 
aprendia apenas, praticamênte, é à custa do pro- 
prio esforço, as rudes trabalhos do campo, 

brando, porém, da instrução monástica 

Jancémos um golpe de vista retrospectivo sobro à 

educação dos mancêbos da chisse nobre e abser- 

os as divers phases por que passavam estes 

até conquistarem as espóras de cavalleira, pois 

só dieste modo lhes era dado atingir a posição 
que na gerarchia social lhes competia, 

Sigamos pois o furo cavaleiro desde os an- 
nos da mais tenra infância. Manifestava-sé imme- 
jamente, junto ao berço do recem-nascido, 
aternal sollicitude com respeito à sua futura pro- 
Hciencia na arte da cavalaria, Názes antes de ter 
scido a creança, era consultado qualquer sabi- 
clio, o padre-cápélião do castello, alum monge 
do mosteiro mais proximo, à judeu adivinho ou a. 
mulher de virtude, aos quaes éra incumbida à 
missão de interpretar 05 sonhos apparentemente 
mais significativos que porventura tivessem vindo 
assaltar a mãe durante o ultimo periodo da grã- 
vides. 

Vinha o índéza este mundo e, se acértava a ser 
um rapã?, As pessoas ali presentes memoravano, 
cuidadosamente, quaesquer phenomenos naturaes 
dignos de atenção que coincidissem com a hora 
do nascimento, é desde Togo éra chamado a toda 
a préssa o astrologo mais proximo — sábia enti- 
dade que, em muitos casos, residia de prevenção 
no mesmo castelo, onde accumulava tambem as 
funeções de physico, isto é, de medico e botica- 
rio. Procedia este immediatamente à formular o 
horóscopo do recem-nascido, consultando os à 
tros, comparando o resultado de suas observa- 
Cões com a interpretação dos sonhos da míe é 
dom as condicções atmosphericas que coincidiam 
com o momento em que viéra do mundo 0 mé- 
nino, 

O sábio, por via de régea, vaticinava do pimpô- 
Jho, Iusidrs" prendas. de cavaleiro, mil probras « 
façanhas arrojadas, inumeras combates com exito 
felicissimo, aventuras extraotdina 
tempo, preúnia os paes dos perigos 
funestãs que haveria a evitar ao menino ; 
mendava que o acautelcssem de certas e 
nadas pessõas, do contacto ou da proximidade de 
Certos animaês, que. exercessem sobre elle espe-. 
cial vigilancia em taes ou tães dias ou miezes do 
anno, Em que a conjuneção dos astros se lhe nios- 
traça desfavoravel.  — E a 

Levado à pia do baptismo, recebia o ménino o 
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nome do santo de mais devoção da mãe ou do 
pas; é ainda: 0 de qualquer cavaleiro de nomeá- 
Basque lhe servia de padrinho: emquanto ao ap- 
peliso gu appelidos eram, já se vê, os da ami. 
ia; e quando, por ventura, já no momento em que 
inha estermúndo, jána ato dereceber as aguas 
io Baprismmo,predominavamo firmamento o plane- 
ta Marte, Como à nascença suecédeu a varios cava 
leiros de momeada- por exemplo: no celebre. 
Bertrand du Guesclin, à alegria é a esperança rei- 
amavam por todo o nobre sola É 

“AE completar os sete annos, o menino vivia 
nos matérnos aposentos, exclusivamente confiado. 
ao carinho e aos desvelos da mc e das aias nu- 
merasasç, a Ínstrucção que durante esse periodo. 
recebia, éra nulla; não sabia, por assim dizer, da 
camara de sua mãe, apenas, de quando em quan- 
do, rá levado por st o pela apa presença 
do pa, que lhe deitava a benção, verificando se 
estava Bo é escorreito, e se a respectiva constitui. 
ia physica prometia ou não um cavaleiro com. 
robuir seen para suportar peso do el 
mo, do. complexo amnez e do braquél de peleja; 


capiz de soppesar e enristar a pondesosa lança. 
espada 


de terno, de Brandi o montânte ou 
Pambal-as. mãos, a borda de púas, a del 
engate rm ? E 

pequeno brincava, ora nes aposentos da mãe. 
ou das aias, e sob a vigilancia destas ultimas, ora 
ma quadra Ou terreiro interior do castllo, nas pla- 
iaformas e cirados do mesmo, ao abfigo das. 
ameias, e a mãe ensinavicihey quando muito, a 
rezar, A encomendar se a Deus é ao santo la 
um dovoção, à benaer se de manhã e à notes 
Os seus brinquedos todós, porém, estavam Em 
maior ou menor relação com o seu futuro viver 
de cavaleiro. As alas nueravamlho londas de car. 
valario, Contos maravilhosos, tm que Bguravam 
Teiticeltos, gigantes, dragões: princezas encanta. 
das, e O ménino, arvorando em espa, lança ou 
maga de aronas qualquer utensilio doméstico que 
a ÍSso se prestaste e que encontrava a geito, a- 
Vava fmaginarios combates com os monstros eos. 
entes Tantasticos que povonvam a sua juvenil é 
amdente imaginação. 

Cumpridos Os sete annos, cessavam para o me- 
nino as doçuras do periodo infantil; os progres- 
Sos da. sua educação exigiam que abandonasse o 
jar patêrio e quê, na qualidade de pagem, fosse 
serv, Já para o Castello ou para o solar de um 
parente de elevada jerarchia e com boas prendas. 
de “cavaleiro, já para a aleaçova de um principe, 
em cuja obediencia aprendia a ser homem ese ja. 
adéstrando. para à lucta pela existencia, pois que, 
naquelas eras, consideravam coma princípio fun. 
damental. de educação que ninguem podia ou 
devia mandar, sem ter primeiro aprendido a obe- 
locer ; no. comprehandiam a possibilidade de. 
chegar a ser bom cavalleico todo aquelle quenão 
tivesse sido bom escudeiro. 
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arsine Houssayo 
Livio 1 
Em Paris, é mulher apai= 


xonáda, entra "no calado 
EN Em Vencra, no. 
da pouca 


Lono Byvos. 


1 
o pEtIT MOUN NouGE 


vez se treveram a entrar nfessa ta- 
perto eat que chamam o Petit Moulm Rou- 
8 E Conbecinsa invito de nome. Alguns dos que 
a COBIaR CHE A FDA Ens, eca tm 
oa estrias Ho Petit Mou Rouge. 
A gue quiz saber qe tal se janrava por 
di e dead aee a pride jo 
“a 40 perdêairo das MibraçaE 

F E tá com à Bonde eque tinha mais 
ago do que eu pára aventuras essas. Entramos 
pela porta dos enverganhados e fomos recebidos 
Ba silo do piano por alguns emigos nossos, que 


Já algui 


nos esperavam á mesa, ligam tanto luxvos pela 
caco de fue tempero 5 

ii Moulin Rouge, pela decoração intena 
ese js nodos do Etês coleros desde 
Cafe Anglais até so Pére Lathule; pão é nem 
melhor, dem peor. Quem Janaste ali sésinho 
morria” de rilezas tuas, cocno cada qual traz 
Comigo "sua alégria, janta-so muito alegres 
mente 


Riuge. Parece um theatro com quatro vistas so- 
bregostas é onde em todos os andares se rep 
senta. Vão uns representar, outros só para vêr. 
Falasse uns andares para” os outros é atra-se 
com quanto vem à mão, rabanetes, morangos, 
Einjas, cartinhas de amo, « até, dizem, com no- 
tas do banco, desde quê ha notas de cem sol- 
dos 

“As mulheres estão mais à janela do que á me- 
za, porque n'esta já nada teem a lucrar, emquane 
to' que naquela podem esboçar qualquer aven- 
tura com 08 estranhos, que estão no jardim de 
nariz para o ar, à vêr o que lhes cae do cóo,isto 
ze IÊ dos altos lhes cae qualquer mulher. 

Mas ha mais e melhor. Alêm disto, ouve-se 
“ali, às oito horas, o concerto dos Campos Eli- 
sios, as loristas inuindam a gente com seus ramos 
= ok ves. amestrados veem para as portas dar 
cambalhotas. 

Avistei no jardim muitos jornalistas, htteratos, 
TOS sem púúta e reporters a todo o transe. 
Parece-me que, se dá por ali mais gasto do ta- 
lento. que nã Academia das Sciências moraes é 
politicas, 

Dentro em cem annos, não faltará um membro 
“a Academia das Inscripiões e Bellas-Letras que 
escreva sobre as ruinas desta caga tão excelica- 
demente requemtada, temando capicar a velha 
designação da taberna. Porque lhe chamam do 
Mubs Rouge + Ninguem o sabe e to só que ha 
Fer sima d porta um pequeno moinho verme- 
lho, parecendo um brinquedo de ci 


inça. Os ve- 


lhos empregados de casa dão-lhe uma antiga ori- 
gem desde Madame Talien.. 

Pelos tempos do Directorio, a linda thermi- 
doriana. morava para aquelles lados, em frente 
“fuma casa de pasto já com essa taboleta — Moulin 


Rovge. Para não serem treze é meza, o dlmo 
que chegava fa jantar ao Moulin Rouge. Era lá o 
intar tho bom e tão detestavel o de madame 
"rallien— não me venham com mulheres pol 
cas-—gue eram. todos à querer ter 0 nome 
free Ia a grande fama do Petir Moulin Rouge. 

'Dou-o pelo preço por que so venderam e sem 
a menor pretenção a fazer parte da Academia de 
Inseripções e BellasLetras — 

Maio duma vez voltei so Petit Moulin Rouge 
mais ou menos à socapa, curiosa como Eva, mas 
Sem querer que me ponham fóra do paraizo, mão 
Erado o que nelle me aborreço. 


m 


cminnoaLISTAS E CHAMPAGNE 


Ora, por uma tarde de julho, haviamos alegre- 
mente — quero dizer ruidosamente — jantado no 
Peiir Rouge. À condessa 4» » c sua irmá 
tinham querido entrar, não menos rvidosamente, 
no circo, pelas alturas do ultimo acto — o dos. 
leões ou o dos cães, já não sei— e tinham-nos 
ohscguiado, deixando-nos sós, nós os philoso- 


Eramos quatro amigos : eu, que desejo conser- 
var o méu anonymo— ul, Hauteroche, um 
apaixonado, como, outro. não ha — Henrique de 
Helo, ur jggndor conhecido pela alcunha do 
cep Nação Su mr lino com 
o cognome” de Sreeple Cliase, pelo gosto que U- 
Sim elas corridas de obstacálos-— não tmb reli: 
Toa certas senhoras. Emfim duas personagens 

“elias mjademoisele +, cantora 


rodi que Sea pata de Chtgagõo, desse 
Cho pelado que faz todo pensamento aos a- 
Bios É põe o.eorasão nas mãos. Já baviamos fal” 
dado Ge vado e dê todos. Hiobam vindo a Gala 
Aída as tamos hirorias de amor Harteos cor 


lha da paísão, onde cada qual marcha para a 
morte dom uia ironia nos 


posito d'um processa celebre, Paulo de Hautero- 
che tomou à palavra. 


— Quixessem escutar-me e mais haveria ainda 
de cumprir, continuoi Páúlo de Hauteroche: po. 
déria dizer lhes tambem como podemos ter ni 

ventara é deixal-a fupir sem saber como, 
— Fale! dissemos todos a um tempo, 

— Pois bem, eu, vosso amigo matei uma mulher. 
Depois de haver onquistado a mais viva ven 
ra; à mais dôce, perdi-a no mesgno dia em que 
me convenci de que era feliz! = Els em duas 
lavras a minha historia, — Ella vos provará qui 

endo o homem um animal tolo e mão, não 
leis. humanas que attinjam todos os assnssia 
pois aqui estou cu, conversando, quando deveria. 
Pelo menos andar cavando o solo em Numé. 

— Conte, disse eu à Hauteroche. 

Cabra eim silencio. Todos lhe pedimos a his- 


to 
allar de nús é vivermos duas vezes,é viver 
e reviver, Vou abrir lhes a minha alma, 

E sem mais se fazer rogado, Paulo de Haute 
roche começou. 


ur 


PORQUE É Que mAvLo 5 HAUTENOC 


ron A VENEZA 


Reco, meus amigos parecor-dhes bem fóra de 
mod Imaginem que his ve ar de Veneza == 
Venezia fa eia" Descancem, ão é da Venera 
dos Doges nada terentos como Concelho dos Der. 
Vadias deserrer Ur eo venia neta dos 
oscar, por linhas rectas au tor 

Aboriesiame Paris com tnta mulher entada 
de Branco, eita. coa cru de poste: Baséi 
ante ou dá Ronalbas ricura por pau, quanto 
mas ão valiam no cortesia de Ciergioelou do 
“Tino! Já pelos qondtos eoriesia ia tu 
mai e o oiro de Vegeca Quis vera verdadeira 
mulher doirada Digno ideal ocioso! Karl para 
Venéra. Dereriaos ser dai amas o meu cons 
viro de Viagem deisoao fere eulasado mina 
eebres cabelos cutvos, que não erdt de Ver 
a 

“Seatiame feliz retemperindosme nas brisas 
sivtdeamtes que veem desde as dlhas do archipe” 
Tao Jonieo epa nas pras do Lido Era 
Tem domo tm ade é vlda qualevav, pregado 
a é meras Vinha jurado aieinho eso quando 
di Sua partida para Londres, onde ora à vae 
Sar, quelfária qualquer cols, fosse o que fo, 
embora me houvess de festa a ser consalat: 
ro de prefeitura na Creuse su nos Alpés, Em Vaz 
mesa, que via de despir 0s mais Costumes. 
Penta di 

onfésgo-o com toda a ingenuidade: os pre 
smeiros oito dias que passei emo Veneza ram Um 
ensaio? Todo" en cones a er quem 
catasis poercos, sonhos. palingenesicos Burg 
das profundas do pasado rita vor, a velha 
algnde dos dog Peça a belly à rainha dos 
mares, à rival de lsenori, a ativa judia comia 
Eae, Compacente, suar glorias historias batac 
as Dáçõs cos edirerranea, tra 
gado intima, Ansções ão auiadneno 
isoeratca, ds noites doidas amorosas, Bs 

de tmp ds ses aii e 

era Goo feiticeiro errando pelas runs dama 
cidade desde seculos adormecida, retmimando as 
pedras é os homens, para gosar do espectáculo 
“im povo dem egual vende tnovendo-semiama 
cxdadê gem part 


or ond Sempre pairam os euró 
Tor. Aborreceimnd o café Florian brlhantemen- 


ga as Bandas do Arsenal, 
hiavoni 7 
Linda rapariga! pencei, 


aSo 


O OCCIDENTE 


UMA GELOSIA OU JANELLA ANTIGA DE RÓTULA 


VILLA REAL 


DE “PRAZ-0S-MONTES 


ruto: Deus seja louvado, pois que ainda nos dá 
mulheres « sol! 

E porque, 0 amor é primo-cóirmão da vaida- 
de, puzme logo a penar na figura que eu faria 
elo boulevard des Ccapucines, pelo bosque de Bo-. 
lonha ou nas corridas, se por lá, de repente, ape 
parecesse com aquela belleza los mais desco- 
nhecida ! 


No dia seio é no oco, mesea o, o 
nei a avistaba, vindo sempre do mesmo lado e cm 
caminhando 4é para o mesma caes, a seu caminho 


pressa, Como namorada quereceia chegar 
aonde a ciperam, 

“Dinha tado O encanto duma apparição. Imagi- 
nem ns cabeilos loiros de Giorgionê soroando 
ma cabeça ante a qual cabiriam de joolhosado: 
undo-m, Palma, Ticiano, 0 Veronez é quantos É 
Ma quê serve pias são sda pa 
anandra jovei É Bem a conheceram, quando da 
virginal belleza da, rupariga cadéra logar a todo 

dama o é 
tteinto sem seno; que 0 sol 
hem tem manchas, Tinha uns dentes admiraveis, 
mas, quando rin a bom rir, viam -se-lhe dois ira 
do alinhamento *— um enéanto mais, um não sei 
qua page na dog 

anta: maravilha" Os olhos em que ora azul 
cão "se reilêcti, ora. 0 verde 6 Adriático! 
Numa palavra, era Violante. 


de 


(Conrínia)- 


My puBlicaçe 
CA Pusicacisa 


Recebemos e agradecemos : 


O Instituto de Agronomia e Veterinaria ny Er- 
posição de Afaia Agrienla da Real Tapada da Ajuda, 
em V898 — Imprénsa Nacuonal — 1808, 

Este cathalogo pertence áinda ds publicações, 
do centerario. E desereve a contribuição que na 
exposição de alfaia agricola teve O Instituto de 
Astongmia. e Veterinaria. de Lisboa, Como não 

dia deixar de ser, e o presente cathalogo bri 
lantemênte o confirina, essa contribuição foi d 


Ha, do importante estaelecimemo de ensino da 


Annaos da Commisão Crutral Erceutica do 
quarto erntenario do Descobrimento do caminho 
maritímo para a India. — Lunboa— Imprensa Nacio- 
mal— 1898, 

Temos presente o vol. XI d'estes annaes, em 
que se inserem grande numero de documentos 
interessantes. para a historia da celebração do 
centenario indiano, é que constituem a Corrrspon- 
dencia e as aeias Ja respectiva commissão exe. 
cutiva. 


E 


Socisy 


O sr. dr. Xavier da Cunha dedicou esta edição 
do seu poemetto é memoria do fallecido medico, 
dr. Sousa Martins. 


Bibliotheca da Elito Social, A questão Zola- 
Dreyfus — Porto, 1498. 
ia hibliotheca. port 


se tem já publicados 

tres opusculos de Emilio Zola, concernentes à 

iriate questão Drevias, maladado assumpto 

que tanto tem agitado a pondunorosa França e 

Na grande parte da Europa. E 
os seguintes esses opusculos : 

Accuso — Carta à França — Carta à Mpei- 

dade res vibrantes parophletos cuja 

a Bibliotheca da, Elite Social proporcionou 

publico muma edição extremamente economica 


Revista politica e letteraria, Koma — Novem- 
bro, 1808. 

Esta importante é volumosa revista tal 
contra-se ho seu segundo sono de publica 
dem já, merecido es superior conclto na sepy- 
bic das ferias, genças à maneira distincta e sez 


naen- 


Jecta como é redigida, sempre fiel ao seu pro- 
Eramma, sempre com egual interesso & egual vas. 
tidão de conhecimentos, ponderação de juizos e 
apreciações sobre a variada aethvidade Italiana. 

São às questões políticas nlelia tão bem trata- 
“las coma às literarias. À ecomomia e a sciência 
São explanadas em largos artigos, que fazem hon- 
ra aos seus auetores ; e porfinal ainda se encon-, 
tra nas suas paginas um copioso boletim biblio- 
grapbico, em que se citam Os mais recentes tra- 
Dalhos italianos, franceres, inglezes, allemítes e 
rássos, & o summario das revistas” nacionaes é 
Estrangeiras que com ella permutam, entre as 
quies lgura 0 nosso periodico, 


Revista critica de historia 4 literatura espaiio-. 
portuguesas é hispano-americanas — Ano HIT 
Maio de 1698 — Nº dy 5. 
om atrazo estes dois numeros reuni- 
javel revista, que nos seus tres annos, 
E já nos tem dado de sym- 
é interesse, patenteando às suas columnas 
estudos subscriptos por alguns dos nos- 
sos mais motaveis homens de lettras. 
Os numeros 
simo trabalho. 


peninsula. 


Responsabilidados na questão do fazenda, por 
Mintze Ribeiro — Lisboa — Imprensa Nuciunal-—189, 

Acha-se publicado om folheto espe: 
o titulo acima o notavel discurso prof 
dignos pares do reino nas dess0 


3x de maio e 4 de junho de 1808, pelo sr. conse- 
Iheiro Hintee Ribeiro, discurso que tem um altis- 
simo. valor e que melhor se pode ponderar ant. 
Iysando-o nesta forrsa, pelo que nos congratula- 


mos sinceramente com a sun publicação. 

O illustee parlamentar não repudiou apenas as. 
afhirmativas feitas pelo ministro da fazenda áeeren 
das responsabilidados do titular anterior da sum 
pasta, que fora, como se sabe, o ar, conselheiro. 
intao Ribeiro, mas adduziu dados e documentos, 
que muito elucidam e abonam à sua administra- 


o surimaria dos factos a que allu 
este discurão não podia deixar do sur Jonga e por: 
isso nos límitamos a uma vista geral. 

Na sessão de 51 de maio, O sr. conselheiro 
Hintee Ribeiro, tratando do orçamento do E 
para 1898-1899. analysou-o. Iucidamente, 
findo nó calculo das receitas e das despezas. Na 
Sessão de 1 de junho proseguiu à sua analyso da 
Slvamada questão de fazenda e restabéleceu a ver 
“dade de yários confrontos apresentados à camara 
pelo ministro da fazenda, demonstrando com dados 
Seguros e elatos a justeza das suas alirmativas, O 
que valeu à S. Ex. as mais justas referencias e 
aplausos. 7 

Puticado, pois, assim em folheto o presente 
discurso. tornou-se mais accessivel ao estudo é 
conhecimento. do paiz e d'aquelles que se inte- 
cessam pela adm io do Estado. 


DIGGIONARIO DAS E LINGUAS 


aa isa nro mano 

cobra dan 

nos Tubeltiaes, Iiscrivhes, é axtudantes, 
aião cd 


ABnANDE 
Erancr, Portgus, Mespanhl, ao, ol e Memo, 


Forma um só volâme perfeitamente manuscavel 
e publica-se nos fusciculos de 16 paginas. 


30 réis cada fasciculo pago á entrega 
Para as provincias ds series de 5, 10 é 10 fas- 
iculos, acerescendo o porte do correio. 
Assigna-se em todas as livrarias € na 
EMPRESA DO OGGIDENTE. 
Largo do Poço Novo— LISBOA 


Enviam-se prospectos e specimen a quem os 
pedir 


Iencrvados todos om direitos de propries 
anda artêúeico e literal 


